
Nº 2.752 (Ano C/Verde) 18º Domingo do Tempo Comum 03 de agosto de 2025
Ano jubilar 2025 - Peregrinos de esperança

Rezemos pela vocação para o ministério ordenado: diáconos, padres e bispos

"ESFORÇAI-VOS POR ALCANÇAR AS COISAS DO ALTO"

- Preparar um painel no fundo da Igreja homenageando
os padres que são filhos da Paróquia, os que estão ser-
vindo no momento e os que já passaram por ela.
- Para ambientação e acendimento das velas do altar,
cantar o refrão: "Aquele que vos chamou..." nº 05.

01. ACOLHIDA
C. Queridos irmãs e irmãos, sejam todos bem-vin-
dos a este nosso encontro fraterno! Neste domin-
go iniciamos o mês dedicado às vocações. Assim,
celebremos com alegria e esperança o chamado
para evangelizar e testemunhar fielmente o Reino
de Deus a todos. Cantemos.

02. CANTO
No meu coração sinto um chamado... nº 105

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Estamos no 18º Domingo do Tempo Comum e
a Liturgia nos convida a refletir sobre o verdadeiro
sentido da vida. Em um mundo marcado pelo con-
sumo e pelo acúmulo, somos lembrados de que tudo
passa, e que só em Deus encontramos a verdadei-
ra riqueza. Que esta celebração renove em nós o
desejo de buscar as coisas do alto. Neste início do
Mês Vocacional, rezemos pela vocação ao minis-
tério ordenado: bispos, padres e diáconos, homens
chamados a dedicar suas vidas ao serviço de Deus
e do seu Povo. Rezemos, também, em comunhão
com os membros do Apostolado de Oração reuni-
dos na 10º Jornada Apostólica em Jaguaré.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Não viver o amor é negar nossa vocação. De
coração contrito e humilde, aproximemo-nos do
Deus justo e santo, para que tenha piedade de nós,
pecadores. Cantemos nosso arrependimento.
Senhor, servo de Deus,... nº 241
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza às ale-
grias da vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos e bendizemos ao Senhor pelo minis-
tério ordenado na Igreja. Cantemos: Glória a Deus
nas alturas, e paz... nº 254

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Assisti, Senhor, os vossos fiéis e cumulai
com vossa inesgotável bondade, aqueles que
vos imploram e se gloriam de vos ter como cri-
ador e guia, restaurando para eles a vossa cria-



ção e conservando-a renovada. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e
convosco vive e reina, na unidade do Espírito
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Irmãos e irmãs, disponhamos os nossos ouvi-
dos e os nossos corações para acolher, com a for-
ça do Espírito, o dom da Palavra de Deus.

PRIMEIRA LEITURA: Ecl 1,2;2,21-23

L.1 Leitura do Livro do Eclesiastes.

SALMO RESPONSORIAL: 89(90)
Refrão: Vós fostes ó Senhor, um refúgio para
nós.

SEGUNDA LEITURA: Cl 3,1-5.9-11

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Colossenses.

EVANGELHO: Lc 12,13-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia
V. Felizes os humildes de espírito, porque deles é o
Reino dos Céus.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Neste 18º Domingo do Tempo Comum, a Pala-
vra de Deus nos alerta contra a vaidade das rique-
zas e a ilusão de segurança que os bens materiais
oferecem. Diante disso, queremos refletir sobre o
sentido da vida e, de maneira especial, sobre a vo-
cação sacerdotal como resposta a esse sentido mais
profundo e duradouro.
- Na primeira leitura, o autor do Eclesiastes nos
lança uma provocação: "Vaidade das vaidades!
Tudo é vaidade!" Esta expressão pode parecer
pessimista, mas é, na verdade, um convite à sabe-
doria. O ser humano facilmente se deixa seduzir
por conquistas passageiras: dinheiro, sucesso, fama,
conforto. No entanto, tudo isso é frágil, como um
sopro. O Evangelho reforça essa mensagem com a
parábola do homem rico que acumulou bens, mas
morreu naquela mesma noite, sem levar nada consi-

go. Jesus ensina: "Louco! Ainda nesta noite pedi-
rão de ti a tua vida. E o que acumulaste, para quem
será?" Aqui está o centro da nossa meditação: a
verdadeira riqueza está em Deus. É nele que en-
contramos o sentido duradouro e eterno. E isso nos
leva ao coração da vocação a qual devemos viver
não para nós mesmos, mas para Deus e para os
outros.
- A segunda leitura, da Carta aos Colossenses, nos
exorta a buscar as coisas do alto, onde Cristo está,
e a nos revestirmos do homem novo, criado à ima-
gem de Deus. Isso implica deixar de lado os dese-
jos terrenos e viver conforme a vontade divina. É
nesse contexto que somos chamados a refletir so-
bre a vocação ao ministério ordenado. O ministro
ordenado (bispo, padre e diácono) é alguém que
escutou esse chamado radical: "Não junteis para
vós tesouros na terra [...] mas sede ricos diante de
Deus". Ele abandona a busca por uma "vida pró-
pria" para viver plenamente em Cristo, como nos
exorta São Paulo: "Esforçai-vos por alcançar as
coisas do alto." O ministro ordenado é chamado a
ser homem de Deus, homem do essencial. Ele não
vive para construir celeiros, mas para alimentar o
povo com a Palavra e com os sacramentos. Ele
não guarda para si, mas se doa. Sua riqueza não é
medida em posses, mas em serviço e fidelidade.
Em um mundo que busca sucesso e acúmulo, o
ministro ordenado é sinal de contradição uma vez
que ele lembra a todos que o maior bem é o pró-
prio Cristo.
- Assim, a Liturgia nos provoca a olhar além das
aparências e das seguranças falsas. Somente em
Deus encontramos o sentido verdadeiro da vida. E
o ministério ordenado é um testemunho vivo desse
tesouro eterno. Por isso, pais e mães não tenham
medo se um filho for chamado para esse ministé-
rio! É um caminho exigente, mas belo, e fonte de
muitas graças. Jovens não tenham medo de dizer
"sim" a Deus. A vida que se entrega por amor é a
única que não é vaidade.
- Rezemos para que muitos jovens escutem o cha-
mado de Deus e respondam generosamente, ofe-
recendo suas vidas ao serviço do Reino. E que to-
dos nós, em nossas vocações, busquemos sempre
as coisas do alto, onde Cristo está, e vivamos de
acordo com a vontade divina. Que possamos,
como Igreja, valorizar, apoiar e rezar por nossos
ministros ordenados, e pedir com fé: "Senhor, en-
via operários para a tua messe!".



10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé no Deus que opera
maravilhas em nossa vida. Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Nossas orações elevam-se ao Pai por meio de
Jesus Cristo, o Eterno Sacerdote. A cada pedido,
rezemos: Senhor, escutai a nossa prece!
L.1 Por toda a Igreja, pelo Papa Leão XIV, pelo
nosso Bispo Dom Paulo, para que sejam fiéis à vo-
cação no serviço e no amor ao Evangelho, reze-
mos.
L.2 Por todos os ministros ordenados: bispos, pa-
dres e diáconos, neste dia dedicado a eles, que tes-
temunhem o amor a Cristo e à Igreja no serviço ao
Reino, rezemos.
L.1 Pelos membros do Serviço de Animação
Vocacional, que sejam fortalecidos constantemen-
te pela Palavra, de modo que possam levar a boa
notícia da vocação à juventude, rezemos.
L.2 Pelos jovens, a fim de que nunca se fechem ao
chamado de Deus, mas o acolha com alegria, res-
pondendo o seu 'sim' generoso, rezemos.
L.1 No dia 06 a Paróquia Senhor Bom Jesus em
Água Doce do Norte estará em festa. Que todo o
povo caminhe na unidade ao Cristo Salvador e se-
jam vocacionados ao amor e à santidade, rezemos.
L.2 Pelas famílias da Diocese, que dia 09 estarão
em Romaria para a abertura da Semana Nacional
da Família; que este tempo de graça reforce em
nossas famílias a missão de promover uma cultura
de amor, justiça e paz, rezemos.
D. Acolhei, Pai bondoso, nossos pedidos. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Depositemos no altar toda a nossa gratidão ao
Deus que nos ama infinitamente. Apresentemos tam-
bém ao Senhor a vida dos dizimistas e dos minis-
tros ordenados que, a exemplo do Bom Pastor, se
põem a serviço nas comunidades. Cantemos.
O nosso Deus com amor... nº 449

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Louvado sejas, ó Deus, que pela vossa Palavra
criastes o universo e em vossa justiça tudo governais.
Vós nos ofereceis a cada domingo os ensinamentos
do vosso Filho, o mediador que nos convida a se-

guirmos firmes no caminho da salvação.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x)
C. Nós reconhecemos a dignidade da vossa imen-
sa glória que vem em socorro de todos os mortais.
E cremos que Jesus é a verdade que liberta e a
verdadeira vida que nos enche de alegria.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x)
D. Em vós vivemos, nos movemos e somos. E ain-
da peregrinos neste mundo, não só recebemos, to-
dos os dias as provas de vosso amor de Pai, mas
também possuímos, já agora, a garantia da vida
futura.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x)
C. Olhai, ó Pai Todo-Poderoso, para os vossos
servos, o Papa Leão XIV e nosso Bispo Paulo,
que estão à frente de vossa Igreja. Santificai-os pelo
Espírito e concedei-lhes configurar-se a Cristo Bom
Pastor, fortalecidos na unidade. Também, nós vos
louvamos por todos os jovens que se decidem
discernir a vocação para o ministério ordenado.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x)
D. Fazei que todos nós, aqui reunidos, à luz da fé,
saibamos reconhecer os sinais dos tempos, nos
empenhando cada vez mais no serviço ao Evange-
lho. Que todos os batizados assumam com alegria
a sua vocação e testemunhem o vosso Reino.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x)
D. Deus, criador de todas as coisas visíveis e invi-
síveis, acolhei nossos louvores. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração que
Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A paz chega e permanece quando pedimos de



Leituras para a Semana
2ª Nm 11,4b-15 / Sl 80(81) / Mt 14,13-21
3ª Nm 12,1-13 / Sl 50(51) / Mt 14,22-36
4ª Dn 7,9-10,13-14 ou 2Pd 1,16-19 / Sl 96(97) / Lc 9,28b-36
(Transfiguração do Senhor)
5ª Nm 20,1-13 / Sl 94(95) / Mt 16,13-23
6ª Dt 4,32-40 / Sl 76(77) / Mt 16,24-28
Sáb.: Dt 6,4-13 / Sl 17(18) / Mt 17,14-20
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coração sincero. Ajudai-nos Senhor, a viver inten-
samente vossa paz. Em Cristo, saudemo-nos fra-
ternalmente.
Que viva a paz, viva a esperança... nº 552

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Vós nos destes, Senhor, o pão do Céu, que
contém toda delícia e suave sabor" (Cf. Sb 16,20).
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mun-
do.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Todo aquele que comer do meu corpo... nº 632

17. ORAÇÃO
D. Acompanhai, ó Deus, com proteção cons-
tante os que renovastes com o Pão da Palavra
e, como não cessais de alimentá-los, tornai-os
dignos da salvação eterna. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

18. AVISOS

- Avisar a programação da SEMANA NACIONAL
DA FAMÍLIA. Fazer uma bonita homenagem aos
Pais no próximo domingo dedicado a eles.

19. ORAÇÃO VOCACIONAL
D. Apresentemos à misericórdia do Senhor nossas
orações por uma Igreja decididamente missionária
que reza e cultiva as vocações. Rezemos a oração
Vocacional: Senhor da Messe e Pastor Eterno,
sabemos que a colheita é grande e poucos são
os trabalhadores, por isso vos suplicamos, en-
via Senhor, operários para a vossa messe.
Derrame sobre nós o Espírito do amor e da
missão, suscitando novas e santas vocações,
para fazer de nossa vida um serviço ao vosso
Reino. Desperte e sustente em nossas famíli-

as e comunidades a "Cultura Vocacional" para
que nossa Igreja torne-se "Mãe das Voca-
ções" por uma Igreja em saída. Abençoe Se-
nhor e fortaleça a cada dia a vocação de nos-
sos bispos, padres, diáconos, religiosos, reli-
giosas, seminaristas, leigos e leigas compro-
metidos com o Evangelho. Desperte o cora-
ção de nossas crianças, adolescentes, jovens
e adultos para a ação pastoral em vossa Igre-
ja. Maria, Mãe da Igreja e modelo das voca-
ções, ajude-nos a responder SIM. Amém!
- Concluir com a Ave Maria e um refrão
vocacional.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria deste encontro de
irmãos, ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Um dia eu escutei... nº 1.125 ou Hino do Jubileu
"Peregrinos de esperança"


